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RESUMO

O controle biológico com inimigos naturais a exemplo dos parasitoides de ovos pode ser uma 

alternativa para regular os insetos-praga, pois reduz a densidade populacional e 

consequentemente os danos às plantas hospedeiras. Nesse sentido, o objetivo da pesquisa foi 

conhecer as espécies de parasitoides de ovos de Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiptera: 

Pentatomidae) em arroz no Maranhão, Brasil. A pesquisa foi conduzida em lavoura de arroz de 

sequeiro favorecido na unidade do Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 de abril 

localizada no município Itapecuru Mirim, MA. Para o levantamento dos parasitoides de ovos 

de O. poecilus foram realizadas vistorias nas folhas, colmos e panículas das plantas de arroz no 

início da fase reprodutiva das plantas (fase leitosa dos grãos). As posturas coletadas foram 

acondicionadas individualmente em copos plásticos de 100 mL com tampa contendo papel filtro 

levemente umedecido com água destilada. Posteriormente, o material coletado foi 

acondicionado em caixa de isopor e transportado para o Laboratório de Entomologia (CCA), 

Curso de Agronomia, Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) para observação diária da 

emergência do parasitoide e/ou eclosão das ninfas dos percevejos. Em seguida, os parasitoides 

emergidos, foram acondicionando em frascos de 1,5 mL contendo álcool 70% e enviados para 

identificação no Instituto Biológico de Campinas, SP. Das 19 massas de ovos (298 ovos) 

coletadas de O. poecilus, a taxa de parasitismo natural foi de 11,4%, sendo 6,71% e 4,69% de 

ovos emergidos e sem emergência, respectivamente. As espécies identificadas foram um 

exemplar de Trissolcus urichi (Crawford, 1913) e 19 de Telemmus podisi Ashmead, 1893 

(Hymenoptera: Scelionidae). Este foi o primeiro relato das espécies Tr. urichi e Te. podisi 

parasitando ovos de O. poecilus no Maranhão, Brasil com parasitismo natural em condições de 

campo de 11,4%.

Palavras-chave: Controle biológico, Inimigo natural, Manejo Integrado de Pragas, 

Scelionidae, Telemmus podisi, Trissolcus urichi.
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AHSTKACT

Biological conlrol using natural cncmics such us cgg pnrasitoids can he an allernalíve to rcgulate 
pests as it rcduccs llicir populational dcnsity and, conscquently, thc damagc to host plants. 
Thcrcfore, thc objectivc of thc prcsent study was to Icarn about thc spccies of cgg parasitoids 
of Oebalus poecilus (Dallas, 1851) (Hemiplcra: Pentatomidac) on ricc in thc State of Maranhão, 
Brazil. Thc experiment was carrícd out in an upland ricc crop in onc of Cristina Alves 
Scttlcment units -  April 17 Community, locatcd in thc city of Itapccuru Mirim, Maranhão, 
Brazil. To survey thc egg parasitoids of O. poecilus, visual inspections were made in rice leaves, 
stalks and panicles at the carly reproduetive stage (milky grains). The egg masses collected 
were individually transferred to lidded 100 mL plastic cups with filter paper slightly moistened 
with distilled Avater. Subsequently, the collected material was placed in a polystyrcne box and 
sent to the Entomology Laboratory of the Center of Agrarian Sciences, State University of 
Maranhão (UEMA), Brazil, for daily observations of parasitoid and/or nymph emergence rates. 
Then the emerged parasitoids were placed in 1.5 mL flasks containing 70% alcohol and sent to 
the Biological Institute in Campinas, State of São Paulo, for identification. Considering 19 egg 
masses (298 eggs) of O. poecilus collected, the natural parasitism rate was 11.4% (6.71% and 
4.69% for emerged and non-emerged eggs, respectively). The identified species were: one 
specimen of Trissolcus urichi (Crawford, 1913) and 19 specimens of Telenomus 
podisi Ashmead, 1893 (Hymenoptera: Scelionidae). This was the flrst report of T. urichi and T. 
podisi parasitizing eggs of O. poecilus in the State of Maranhão, Brazil, under field conditions, 
with a natural parasitism rate of 11.4%.

Keywords: Biological control, natural enemies, Integrated Pest Management, Scelionidae, 
Trissolcus urichi, Telenomus podisi.
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1 INTRODUÇÃO

A cadeia produtiva do arroz no Maranhão Icm grande potencial de desenvolvimento 

devido a vários fatores, tais como, terras férteis, boa disponibilidade hídrica c clima favorável 

ao cultivo. Os atores envolvidos na cadeia produtiva tèm garantido o potencial da cultura devido 

à absorção c incorporação de novas tecnologias aos sistemas de produção (BlfOSI et al., 2013). 

O estado do Maranhão dcslaca-sc como o maior produtor de arroz da região nordeste c o quinto 

maior produtor do Brasil (CONAB, 2021).

No entanto, alguns fatores têm afetado a produtividade da cultura do arroz no 

Maranhão, como a ocorrência de pragas. Entre estas, destacam-se as espécies de percevejos- 

das-panículas, Oebalus poecilus (Dallas, 1951) (Hemiptera: Pentatomidae) e Oebulus 

ypsilongriseus (De Geer, 1773) (Hemiptera: Pentatomidae), cuja população pode aumentar a 

ponto de causar danos significativos na produção de grãos (SOSBAI, 2016). O ataque do 

perccvejos-das-panículas afeta a aparência dos grãos de arroz, sendo relevante para a 

comercialização, uma vez que “o rendimento satisfatório de grãos inteiros, translúcidos e de 

dimensões homogêneas são os parâmetros mais procurados pela indústria arrozeira e pelos 

consumidores”, causando assim prejuízos econômicos ao produtor (FONSECA, 2015).

Na fase leitosa de grãos, O. poecilus migram para os arrozais, onde os danos são mais 

significativos, e alimentam-se também da parte aérea da planta. Os danos causados podem ser 

qualitativos e quantitativos. Nos danos qualitativos, a injúria provocada pela alimentação de O. 

poecilus favorece a ação de microrganismos que associados às suas picadas, contribuem para 

aumentar a incidência de manchas nos grãos, bem como, reduzem o poder germinativo das 

sementes. Já os quantitativos ocorrem logo após a fertilização das flores que resulta na formação 

de espiguetas totalmente vazias ou de espiguetas leves e manchadas que quebram facilmente 

no beneficiamento reduzindo o valor comercial do produto (BARRIGOSSI, 2008).

Entre os métodos de controle para percevejos na cultura do arroz o mais empregado é 

o químico, no entanto a integração de métodos culturais, físicos e biológicos deve ser 

preconizada e recomendada (TRAPP, 2018). Nesse sentido, as pressões econômicas, sociais e 

ecológicas tem influenciado a redução ou limite quanto ao uso de defensivos químicos nos 

sistemas de produção, com isso tem impulsionado pesquisas para produzir alimento com um 

menor impacto ambiental e social (ALVES, 2018).

Dessa forma, justifica-se a busca por outros métodos de controle de pragas e, entre eles 

destaca-se o controle biológico. O controle biológico com inimigos naturais a exemplo dos 

parasitoides, pode ser uma alternativa, pois é capaz de regular as pragas em seu ambiente natural
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reduzindo a densidade das suas populações c consequentemente os danos ás plantas hospedeiras 

(FRITZ et a i, 2008).

Os parasitoides de ovos são considerados, em vários países, como os principais 

inimigos naturais dos percevejos da família Pentatomidae (PACHECO; CORRÊA-FERREIRA 

2000). No Maranhão, foram registrados os himenópteros Ooencyrtus submetallicus (Howard, 

1897) (Hymenoptera: Encyrtidae), Telenomus podisi Ashmead, 1893 c Tríssolcus urichi 

(Crawford, 1913) (Hymenoptera: Scelionidae) que parasitam naturalmente os ovos de Tibraca 

limbativentrís Stál, 1860 (Hemiptera: Pentatomidae) em arroz (MACIEL et a l 2007; 

MACHADO, 2013).

Idalgo et al. (2013) identificaram Te, podisi parasitando ovos de T. limbativentrís em 

lavoura de arroz irrigado, no município de Eldorado do Sul, Rio Grande do Sul. Segundo os 

autores, Te. podisi destaca-se como o principal agente de controle biológico de percevejos, 

sendo por vezes o parasitoide mais abundante encontrado em posturas de heterópteros. No 

Panamá os parasitoides Te. podisi e Tríssolcus basalis (Wollaston, 1858) (Hymenoptera: 

Scelionidae) foram observados em ovos de Oebalus insularis Stâl, 1872 (Heteroptera: 

Pentatomidae) (ZACHRISSON et al., 2014) em lavouras de arroz.

Nesse contexto, tendo em vista que no Maranhão a atividade arrozeira encontra-se em 

crescente desenvolvimento e tem apresentado entraves na produção devido à ocorrência de 

pragas, é importante o conhecimento acerca das espécies de inimigos naturais a fim de 

contribuir com o manejo de O. poecilus.

Portanto, o presente trabalho tem como objetivo conhecer as espécies de parasitoides 

de ovos de O. poecilus em arroz no Maranhão, Brasil.
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 A cultura do arroz no Brasil c no Maranhão

O arroz (Otyza saliva L.) é o principal alimento e fonte energética para a maioria da 

populaçào mundial (LEE et a l , 2011) c responsável por suprir 20% das calorias c 15% das 

proteínas consumidas na alimentação humana (SOSBAI, 2016), A relevância desse alimento 

tem destaque nos países em desenvolvimento c no Brasil c um dos produtos mais consumidos 

e de importância em nível econômico e social.

O arroz é uma das culturas agrícolas mais cultivadas e economicamente importantes 

no mundo, sendo o Brasil o maior produtor e consumidor fora da Ásia (BRAZÍLÍAN RICE, 

2020). O arroz é o terceiro cereal mais cultivado no mundo, estando atrás apenas do trigo 

(Triticum spp.) e milho (Zea mays) (PARAGINSKI et ai, 2014), atingindo a marca de 11.747 

mil toneladas produzidas em 2021 (CONAB, 2021).

O consumo médio de arroz no mundo é de 57 kg pessoa*1 ano'1 (NASCENTE et al.,

2019) , o Brasil, apresentou o consumo em média de 45 kg de arroz pessoa-1 ano-1 (EMBRAPA,

2020) . A área plantada no Brasil, teve um aumento percentual maior na produtividade média, 

tendo o total de 5,2% acima do registrado em 2019/20. Ao todo foram cerca de 11,8 milhões 

de toneladas (CONAB, 2021).

Na Região Nordeste, também teve um de acréscimo 8,8 % na produção em relação a 

safra 2019/20, esse resultado pode estar relacionado as boas condições climáticas ao longo do 

ciclo. O Maranhão é o quinto maior produtor do Brasil e o primeiro na região Nordeste, o 

principal sistema de produção no Maranhão é o de sequeiro, tendo uma produção de 156,8 mil 

toneladas, porém existe cultivo de arroz irrigado, apresentando previsões de produção de 15,6 

mil toneladas. Sendo a quantidade geral de área cultivada 95,2 mil hectares, produção de 172,4 

mil tonelada e rendimento médio de 1.811 kg/ha*1 (CONAB,2021). Os municípios de São 

Mateus do Maranhão, Grajaú e Arari foram indicados como os maiores produtores de arroz no 

Maranhão (1MESC, 2020).

2.2 Aspectos biológicos de Oebaluspoecilus (Hemiptera: Pentatomidae)

Dentre os insetos-praga que atacam a cultura do arroz, algumas espécies de percevejos 

fitófagos são responsáveis por grande parte das injúrias que limitam a produtividade 

(CORRÊA-FERREIRA; AZEVEDO, 2002). Oebalus poecilus, conhecido como percevejo- 

das-panículas, percevejo-dos-grãos é considerado uma das principais pragas de importância 

econômica (SOSBAI, 2016) e ao inserir o estilete (aparelho bucal) nos grãos causam danos
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diretos à cultura, diminuindo a qualidade do produto no bcncficiamento (MARTINS et ai, 

2009).

O ciclo total de vida de O. poecilus é de aproximadamente 45 dias, As fêmeas de O. 

poecilus tem preferência de ovipositar nas panículas c os ovos medem 0,7 mm de altura c 0,5 

mm de diâmetro, apresentam coloração verde-clara logo após a oviposição (BARRIGOSSI, 

2008). O período de incubação varia conforme as condições de temperatura, tendo duração 

média de 5 a 6 dias à 25°C. Após a eclosão das ninfas, estas ficam agrupadas junto às cascas 

dos ovos de onde emergiram e passam pelos cinco instares para transformar-se em adultos 

(BARRIGOSSI, 2008).

Quando eclodem, as ninfas possuem coloração avermelhada, ficando escura em 

seguida, o corpo é ovalado com cabeça e tórax pretos e abdome vermelho com três manchas 

pretas transversalmente no dorso, os escleritos abdominais são pretos, perceptíveis na parte 

dorsal e ventral, as ninfas de O. poecilus são mais arredondadas em comparação com outras do 

mesmo gênero (BARRIGOSSI, 2008).

No segundo instar, a espécie de O. poecilus tem a cor preta decorrente do aumento das 

três manchas dorsais do abdome e, tendo como principal diferença de outras espécies do mesmo 

genero a coloração das placas laterais do abdome, do O. poecilus são totalmente escuras 

(FERREIRA et al., 2001), nesta fase, o comprimento é cerca de 1,6 mm e 0,87 mm de largura, 

durando por volta de 4,4 dias (DEL VECCHIO; GRAZIA, 1993; GREVE et a l , 2003).

No terceiro instar, O. poecilus apresenta comprimento de 2,4 mm e 1,4 mm de largura, 

com 3,5 dias de duração (DEL VECCHIO; GRAZIA, 1993; GREVE et al., 2003). O quarto 

instar, medem 3,5 mm de comprimento e 2,0 mm de largura e duram 4,1 dias (DEL VECCHIO; 

GRAZIA, 1993; GREVE et a l 2003). No quinto instar, O. poecilus, é avermelhado e uniforme. 

Nesse estádio, medem 4,99 mm de comprimento e 3,13 mm de largura e têm duração de 6,7 

dias (DEL VECCHIO; GRAZIA, 1993; GREVE et a i , 2003).

Em temperatura de 25°C, o período ninfal de O. poecilus dura cerca de 28 dias 

(BARRIGOSSI, 2008). As fêmeas de O. poecilus possuem um período de pré-oviposição de

11,2 dias e de oviposição de 19,1 dias (AMARAL, 1949) e durante o período de vida, realizam 

cerca de 13 posturas tendo 15 ovos cada, dispostos em fileiras duplas (BARRIGOSSI, 2008).

Os adultos de O. poecilus têm tamanhos de 8,1 mm de comprimento e 4,1 mm de 

largura os machos. Já as fêmeas adultas possuem 8,9 mm de comprimento e 4,2 mm de largura, 

o corpo têm forma oval alongada, coloração ferrugínea a castanho escuro, com duas manchas 

amarelas no pronoto em forma de meia lua, três no escutelo, sendo duas maiores reniformes e 

uma pontiforme no vértice (BARRIGOSSI, 2008; CAMPOS, 2014).
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Adultos c ninfas a partir do segundo instar, alimentam-se da parte aérea das plantas, 

sendo mais prejudicial quando ela ocorre nas panículas. Nestas, dividem a atividade alimentar, 

efetuando cerca de 30% das picadas nas ramificações da ráquis c os 70% restantes sobre as 

espiguetas, em cujas glumas podem ser identificadas pelas bainhas de estilete ou sinais de 

alimentação deixados pelo inseto (BARRIGOSSI, 2008).

Cada ninfa de terceiro instar e cada adulto, permanecendo 24 horas nas panículas, pode 

danificar, em média, 2,6 espiguetas na fase leitosa, 1,5 espiguetas na fase de massa e 0,8 

espigueta madura (FERREIRA et ai, 2002). O ataque logo após a fertilização das flores resulta 

na formação de espiguetas totalmente vazias.

2.3 Controle biológico com parasitoides de ovos

O controle biológico é uma das estratégias de controle dentro do Manejo Integrado de 

Pragas (MIP) que tem apresentado boa aplicabilidade e eficiência no manejo de pragas em 

diferentes culturas em diversos países (VAN LENTEREN et ai, 2018). Os agentes de controle 

biológico podem estar presente tanto pela ocorrência natural no ambiente, quanto pela sua 

utilização em programas de controle biológico aplicado (HANSON; GAULD, 2006). Esse 

controle é baseado na utilização de inimigos naturais (predadores, parasitoides e 

entomopatógenos) para diminuir a população de pragas a condições economicamente aceitáveis 

(EILENBERG et ai, 2001).

Os parasitoides de ovos fazem parte do grupo de inimigos naturais que são 

fundamentais no manejo das culturas agrícolas, podem diminuir a densidade populacional das 

pragas e, assim, o dano nas plantas hospedeiras (HEINRICHS; BARRION, 2004).

Os parasitoides usam outros artrópodes como hospedeiros (AUSTIN et ai, 2005; 

FATOUROS et a i 2020), comumente insetos, que promovem o seu desenvolvimento e assim, 

leva o hospedeiro à morte. Geralmente, emerge um parasitoide de cada hospedeiro, porém 

podem emergir vários indivíduos em um mesmo hospedeiro (GODFRAY, 1994),

Dentro do grupo de parasitoides as ordens Hymenoptera e Diptera são as que possuem 

maior representatividade (GULLAN; CRANSTON, 2008). Os himenópteros parasitoides 

possuem importância no ambiente pois, atuam como reguladores naturais das populações de 

inúmeras pragas, sendo muito relevante para a manutenção do equilíbrio ecológico 

(PURNOMO; WRIGHT, 2016). Segundo Aguiar et a i (2013) já foram descritas 153.088 

espécies na ordem Hymenoptera, sendo 2.429 espécies extintas.
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Com a prática do M ll\ é possível rcali/ar n liberação dc parasitoídes c assim 

possibilitar a diminuição da população dc pragas para um nlvcl abaixo do nível dc dano 

econômico, de modo comparável ao uso de produtos químicos (BUENO et a i , 2011).

A utilização do controle biológico pode ser classificada cm quatro tipos diferentes: 

natural, conservativo, clássico e aumentalivo (COCK et al., 2010; EILENBERG et ai, 2001). 

No controle biológico natural organismos são controlados naturalmente sem nenhuma 

intervenção humana. O controle biológico conservativo existe o favorecimento de agentes 

biológicos que ocorrem naturalmente decorrente de práticas humanas. A introdução e liberação 

de um inimigo natural de uma região ou de país para outro, sendo geralmente coletado na área 

de origem da praga, é considerado controle biológico clássico. Já quando o inimigo natural é 

produzido em grande quantidade e liberado para controlar determinada praga, esse método de 

controle é denominado de controle biológico aumentativo (COCK et al., 2010; DEBACH 1964; 

EILENBERG et al., 2001; VAN LENTEREN et al., 2018; VAN LENTEREN, 2012; WAAGE; 

GREATHEAD, 1988).

O controle biológico aplicado é uma ferramenta importante para diminuir uso de 

inseticidas (LAGOA, 2021). No MIP, os principais inimigos naturais de Pentatomidae são os 

parasitoídes de ovos (PACHECO; CORRÊA-FERREIRA, 2000). No entanto, para o controle 

de insetos-praga em lavouras de arroz, ainda é utilizado o controle químico (MARTINS et al 

2009). Porém, tem-se agrotóxicos que apresentam baixa seletividade em relação as espécies 

alvo atingindo dessa forma espécies não alvo, como é o caso dos parasitoídes de ovos que são 

agentes importantes no controle biológico dos principais insetos-praga em cultivos de arroz e 

soja no Brasil (BUENO et al., 2009; SIMÕES-PIRES et a i, 2016).

Tognon et al. (2018) relataram que os parasitoídes podem ser considerados 

ferramentas importantes ao manejo de pragas, pois permite maior diversificação ao controle de 

pragas. No Brasil, existe estudos de MIP para as culturas de arroz, soja, algodão, citros entre 

outras. Com sucesso e que tem propiciado o incentivo para a redução no uso de agrotóxicos, 

contribuindo dessa forma com a diminuição dos custos de produção e os efeitos dos agrotóxicos 

os no meio ambiente (CARVALHO; BARCELLOS, 2012).

Maciel et al. (2007) em lavoura de arroz no Maranhão constataram que Te. podisi, Tr. 

urichi e Ooencyrtus submetallicus parasitaram ovos de T. limbativentris com uma taxa de 

parasitismo de 23,4%. No Rio Grande do Sul, Te. podisi apresentou parasitismo natural de 75% 

em ovos de T. limbativentris (1DALGO et al., 2013). Em lavoura de arroz no Rio Grande do 

Sul cultivada com adoção de manejo orgânico os parasitoídes mais frequentes foram das 

famílias Mymaridae e Platygastridae (SIMÕES-PIRES et ai, 2016).

Digitalizado com CamScanner



15

7t\ jxhIísí é um micmhimcnóptcro tia famlün Scclionidac que está difundido 

geograficamente em áreas tropicais c cm áreas temperadas (CORRÍíA-FERRHIRA; 

ZAMATARO, 1989; POWELL; SHEPARD, 1982). É um agente de controle biológico que 

parasita ovos c responsável pelo controle natural de percevejos predadores c fítófagos da família 

Pentatomidac (TORRES et o/., 1997; PANIZZI, 2013), que possuem com características 

biológicas e comportamcntais importantes para exercer o controle no ambiente. (EAUMANN 

et al, 2010; V1NSON; IWANTSCH, 1980). O microhimcnóptero tem aproximadamente I mm 

de tamanho, apresenta coloração preta, hábito de vida livre e se alimenta de néctar na sua fase 

adulta em condições de campo c cm laboratório a fonte de alimento utilizada é o mel puro 

(BUENO et al, 2012; PACHECO; CORRÊA-FERREIRA, 2000).

Na fase de ovo, larva e pupa os microhimenóptero se desenvolvem dentro do 

hospedeiro, com ciclo de vida (ovo-adulto) de aproximadamente 10 a 13 dias (BUENO et al, 

2012). A emergência ocorre por um orifício aberto no opérculo do ovo e há dimorfismo sexual 

na espécie, sendo observado nas antenas, os machos filiformes e nas fêmeas clavadas 

(MARGARÍA et al, 2009).

Os machos são os primeiros a emergir, e esperam o momento ideal para a cópula, pois 

as fêmeas emergem até dois dias depois (MARIANI, 2019). As fêmeas têm capacidade de 

parasitar já no primeiro dia após sua emergência. Entretanto, apenas no segundo dia de vida 

que existe uma maior emergência de fêmeas e maior oviposição, podendo parasitar até 250 ovos 

(MEDEIROS et al, 1997).

A utilização de sinais químicos e físicos para localizar os hospedeiros são táticas 

empregadas pelos parasitoides (BORGES et al, 1999, 2003; LAUMANN et al, 2009). Ao se 

alimentarem, ninfas e adultos de percevejos provocam a produção e liberação dos voláteis das 

plantas, os quais atraem o parasitoide, a exemplo do Te. poclisi (DIAS et al. 2016; MELO 

MACHADO et a l, 2014; MORAES et al. 2008).

Os compostos, voláteis induzidos por herbivoria (VPIHs) agem como fator importante 

das defesas contra herbívoros nas plantas, tendo papel fundamental de pistas para guiar o 

parasitoide a encontrar o hospedeiro (LAGÔA, 2021). Sendo assim, em campo, os atrativos 

químicos e físicos podem aumentar as taxas de parasitismo, visto que atraem e/ou mantem os 

inimigos naturais em uma área (AYELO et al, 2021; KAPLAN, 2012).

Te. poclisi têm uma alta capacidade de busca por diferentes hospedeiros, controla 

naturalmente a população de várias espécies de percevejo, possui grande potencial em parasitar 

ovos de T. limbativentris na cultura do arroz (MACIEL et al, 2007; RIFFEL et al, 2010; 

IDALGO et al, 2013) e Euschistus heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: Pentatomidae)
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(C0RRÊA-FERRE1RA; AZEVEDO, 2002; DOETZER; FOERSTER, 2007; FOERSTER; 

QUEIROZ, 1990; VAN LENTEREN et al, 2017). No Brasil, a liberações de Te. pocJisi 

proporcionou 50 a 70% de parasitisino em ovos do percevejo marrom, E. heros na cultura da 

soja (BUENO et a l, 2020).

Tr. uríchi é um parasitoide pertencente à família Scelionidae que está entre as espécies 

de agentes de controle mais abundante de ovos de percevejos encontrados na região Neotropical 

(CORRÊA-FERRE1RA et a l, 1995; FAVETT1 et al, 2013; LAUMANN, et al, 2008).

A espécie foi apontada entre as mais importantes no controle biológico na cultura de 

soja no Brasil, Argentina, Uruguai e Paraguai além de outros países da região Neotropical, tais 

como, México, Trinidad, República Dominicana, Panamá, São Cristóvão, Santa Lúcia, Ilha de 

São Vicente, Antígua e Barbados, Guiana e Bolívia) parasitando ovos de E. heros, Diceraeus 

melacanthus (Dallas, 1851) (Hemiptera, Pentatomidae), Acrosternum aseadum (Rolston, 

1983), Antiteuchus variolosus (Westwood, 1837), Brontocoris nigrolimbatus (Spinola, 1852), 

Dichelops furcatus (Fabricius, 1775), Edessa meditabunda (Fabricius, 1794), Edessa 

rufomarginata (De Geer, 1773), Edessa spp., Nezara viridula (L, 1758) (Hemiptera: 

Pentatomidae), Piezodorus guildinii (Westwood, 1837) e T. limbativentris (QUEIROZ et al, 

2020; MARGARÍA et al, 2009).

Estudo realizado por Queiroz et a l (2020) relataram que Tr. urichi teve maior 

parasitismo e emergência em ovos de E. heros do que em ovos de D. melacanthus, no entanto 

o agente de controle biológico também possui capacidade de parasitismo e desenvolvimento 

aceitável em ovos de D. melacanthus.
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3 MATERIAL K MÉTODOS

A pesquisa foi conduzida no ano de 2019 cm lavoura de arroz, localizada o 

Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 de abril no município Itapecuru Mirim, MA 

(03°3P09.5”  S044°20,21.7M W) (Figura 1).

Figura 1. Local de implantação de lavoura experimental de arroz, município de Itapecuru 

Mirim, MA. 2019.

Fonte: https://www.ibge.gov.br/cidades-e-estados/ma/itapecuru-mirim.html

Para o levantamento dos parasitoides de ovos de Oebalus poecilus foram realizadas 

vistorias e coletas nas folhas, colmos e panículas das plantas de arroz no início da fase 

reprodutiva das plantas (fase leitosa dos grãos) (Figura 2). Posteriormente, foram 

acondicionadas em copos plásticos de 100 mL contendo papel filtro levemente umedecido com 

água destilada e transportadas para o Laboratório de Entomologia (CCA), da Universidade 

Estadual do Maranhão (UEMA) e mantidas em sala climatizada com temperatura de 25 ± 2°C, 

umidade relativa de 60 ± 10% e foto fase de 12 horas até a emergência dos parasitoides e/ou 

eclosão das ninfas dos percevejos.
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ligum  2, Pcniiiui dc í>« h,ilus /»milm pw.iMljula ioleUd#i cm lavmir* <lr arro/ locilj/ad* no 

Assentamento (Yirtlna Alves, comunidade I7 dc abril. Ilítpccuru Mirim, MA. 2019

Folo: Pereira, F. A. S. (2019).

O parasitismo Foi constatado pela coloração da postura, sendo ovos não parasitados 

aqueles que apresentaram coloração verde assim que Foram depositados e passaram para róseo 

quando próximo à eclosão das ninFas, enquanto as massas de ovos parasitadas apresentaram 

coloração cinza a preto próximo à emergência dos parasitoides (Figura 3).

Figura 3. Coleta de posturas de Oebaluspoecilus em lavoura de arroz localizada no 

Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 de abril. Itapecuru Mirim, MA. 2019.

Foto: Melo Neto, A. J. (2019).
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Diariamente foi registrado o número dc parasitoídes emergidos c foram 

acondicionados cm frascos dc 1,5 mL contendo álcool 70% c posteríormente enviados para a 

taxonomista Ana Paula Gonçalves da Silva Wengrat do Instituto Biológico dc Campinas, SP. 

Além disso, os ovos nos quais não observou-se a eclosão ou emergência, foram abertos com o 

auxílio de uma agulha e contabilizada a presença do parasitoide.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Das 19 massas de ovos (298 ovos) coletadas de O. poecilus, obteve-se duas espécies, 

sendo um exemplar de Tr. urichi (Crawford) (Figura 4) e 19 de Te. podisi (Ashmead) (Figura 

5). A taxa de parasitismo natural foi de 11,4%, sendo 6,71% e 4,69% de ovos emergidos e sem 

emergência, respectivamente. Taxas de parasitismo maiores que 60% são consideradas altas 

para parasitoídes de ovos associados a hospedeiros de pentatomídeos (MORAES, 2021).

Figura 4. Trissolcus urichi emergido de ovos de Oebaluspoecilus coletado em lavoura de arroz 

localizada no Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 de abril. Itapecuru Mirim, MA. 

2019.

i

Foto: Wengrat, A. P. G. S. (2019).

Para Silva et a i  (2016) o sucesso de controle varia de 50% a 75%. Maciel et ai (2007) 

observaram 23,4% de parasitismo de Te. podisi, Tr. urichi e O. submetallicus em ovos de T. 

limbativentris na cultura do arroz no Maranhão. Nesse sentido, a porcentagem de parasitismo 

obtida foi considerada baixa e possivelmente tenha ocorrido devido a preferência das espécies 

levantadas no estudo em ovipositar ovos de outros pentatomideos do arroz.
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Figura 5. Tclenomus podisi emergido de ovos de ()c batus poecilus coletado em lavoura de 

arroz localizado no Assentamento Cristina Alves, comunidade 17 de abril. Itapecuru Mirim, 

MA. 2019,

Foto: Wengrat, A. P. G. S. (2019).

O único exemplar de Tr. urichi foi uma fêmea enquanto para Te. podisi foram 11 

fêmeas e oito machos. As fêmeas de Te. podisi foram distinguidas cm dois morfotipos e 

podendo dessa forma fazer parte de um complexo de espécies. As espécies de parasitoides 

identificados no estudo são generalistas, pois parasitam ovos de diferentes espécies de 

pentatomídeos da cultura do arroz.

Já foi registrado o parasitismo de Te. podisi em T. limbativentris no Maranhão 

(MACIEL et a i  2007). RiffeI et al. (2010) cm Santa Catarina c Idalgo et al (2013) no Rio 

Grande do Sul, também constataram parasitismo de Te. podisi cm ovos de T. limbativentris. 

Um outro estudo em arroz com Glyphepomis adroguensis Berg, 1891 (Hcmiptcra, 

Pentatomidae) apontou Te. podisi como agente de controle biológico (FARIAS et al„ 2012). 

No Panamá Te. podisi é o agente de controle biológico mais promissor de T. limbativentris 

(ZACHRISSON et a l, 2014). Já Tr. urichi parasita ovos de T. limbativentris c O. poecilus nos 

estados do Maranhão, Santa Catarina e Piauí cm lavouras de arroz (MACIEL et al., 2007; 

RIFFEL et a l, 2010; SILVA et al, 2021).

No Panamá, a espécie Te. podisi foi constatada parasitando ovos de O. poecilus 

(ZACHRISSON et a l, 2016). Ainda no Panamá, Zachrisson c Martíncz (2011) e Zachrisson et 

al. (2014) relataram Te. podisi e Trissolcus basalis (Wollaston, 1858) (Hymenoptera: 

Scelionidac) parasitando ovos de O. insularis. Em outras culturas, como soja c feijão, também
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hrt ocorrência tlc Tc. podisi parusilmuio ovos de l\ ^uildinii, N, vlrldttla c lí. heras (PAZ-NHTO 

et (d . 2015; SOUSA et a i % 2019).

Os pnrnsitoidcs de ovos sflo considerados, em vários países, como os principais 

inimigos naturais dos percevejos da família Pcntatomidae (PACHECO; COKRAa * 

FERRE1RA, 2000). As espécies de Trissolcus são considerados parasitoídes de ovos de 

importantes pragas agrícolas (CHEN et ai, 2020). No Brasil, espécies de Telenomus 

apresentam potencial de controle para pragas das culturas do milho e soja (PARRA, 2019).

Nesse sentido, as espécies que realizam o controle biológico natural em lavoura podem 

direcionar protocolos de criação massal (ZACIIRISSON et cd., 2016). Dessa forma, o 

conhecimento dc espécies que aluam como agentes de controle biológico de forma natural no 

campo é considerado uma das ações básicas c fundamentais dentro do Manejo Integrado dc 

Pragas (MIP) (BUENO et ai, 2012).

Este foi o primeiro relato das espécies Tr. urichi c Te. podisi parasitando ovos dc O. 

poecilus no Maranhão, Brasil. A presença dc parasitoídes dc forma natural no arroz contribui 

para o fortalecimento do sistema dc manejo integrado dos O. poecilus devendo ser adotadas 

medidas que otimizem sua ação, principalmente, considerando que o controle químico é 

predominante nas lavouras de arroz no Estado.

5 CONCLUSÃO

As espécies Trissolcus urichi c Telenomus podisi parasitando ovos dc Oehalus 

poecilus no Maranhão, Brasil com parasitismo natural cm condições de campo de 11,4%.
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